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PERSPECTIVAS DA  IRRIGAPERSPECTIVAS DA  IRRIGAÇÇÃOÃO

•• Seguro contra a secaSeguro contra a seca
•• Melhor qualidade do produtoMelhor qualidade do produto
•• Colheita fora de Colheita fora de éépocapoca
•• OtimizaOtimizaçção dos custos de produão dos custos de produççãoão
•• FlexibilizaFlexibilizaçção da produão da produççãoão



A IRRIGAÇÃO NO MUNDOA IRRIGAÇÃO NO MUNDO

Margens do Rio Nilo, Egito
Índia: 5000 anos atrás









ARÁBIA SAUDITA



PIVÔ CENTRAL NA LÍBIA



http://earth.google.com



DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃODESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO









ISRAEL





GOIÁS



Novas oportunidades...





PRAIA NO JAPÃO
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NOVAS OPORTUNIDADES
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Fonte: Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira
www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php



EVAPOTRANSPIRAEVAPOTRANSPIRAÇÇÃOÃO





EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA EM ILHA SOLTEIRA - SP
Método de Penman-Monteith
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Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano  - 
Ilha Solteira - Histórico (desde 1967) - CAD = 40 mm
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• É a técnica de aplicação artificial de água que se 
utiliza para repor a água consumida pelas plantas no 
processo de transpiração - evaporação, comumente 

chamado de evapotranspiração



Uma sociedade em mudançaUma sociedade em mudança

Ñ Vivemos numa sociedade espantosamente 
dinâmica, instável e evolutiva
Ñ Correrá sérios riscos quem ficar esperando 

para ver o que acontece
Ñ A adaptação a essa realidade será, cada vez 

mais, uma questão de sobrevivência. 

ÑÑ Vivemos numa sociedade espantosamente Vivemos numa sociedade espantosamente 
dinâmica, instdinâmica, instáável e evolutivavel e evolutiva
ÑÑ CorrerCorreráá sséérios riscos quem ficar esperando rios riscos quem ficar esperando 

para ver o que acontecepara ver o que acontece
ÑÑ A adaptaA adaptaçção a essa realidade serão a essa realidade seráá, cada vez , cada vez 

mais, uma questão de mais, uma questão de sobrevivênciasobrevivência. . 



Em busca de novos caminhosEm busca de novos caminhos

Ñ Temos várias certezas:
ÑO mundo mudou!
Ñ O Brasil mudou!
Ñ Os caminhos que nos trouxeram até

aqui, não são do mesmo tipo e espécie 
dos que nos poderão conduzir daqui para 
a frente.

Ñ Temos várias certezas:
ÑO mundo mudou!
Ñ O Brasil mudou!
Ñ Os caminhos que nos trouxeram até

aqui, não são do mesmo tipo e espécie 
dos que nos poderão conduzir daqui para 
a frente.



A única certeza ...

ÑNum mundo como 
este, a única certeza 
estável é a certeza de 
que tudo vai mudar!

ÑNum mundo como 
este, a única certeza 
estável é a certeza de 
que tudo vai mudar!















O QUE É IRRIGAÇÃO?

conjunto de ações e conhecimento eclético

• Escolha da semente até a regulagem da colheitadeira ou cuidados pós-colheita
•Manejo da irrigação: desde simples turnos de rega até sistemas mais complexos 
que envolvem o levantamento das condições atmosféricas e das condições 
físico-hídricas do solo. Todo o complexo solo - planta - atmosfera
• Manejo da irrigação: o grande desafio
• Genética, adubo e água: insumos que aumentam a produção



Por isso...Por isso...

A informação será o 
grande e único 

“produto” daqui para 
a frente!

A informainformaççãoão será o 
grande e único 

“produto” daqui para 
a frente!



DESAFIOSDESAFIOS

FONTE E A
QUALIDADE

DA ÁGUA MERCADO

PROJETOS
MANEJO DA

AGRICULTURA
IRRIGADA

MEIO AMBIENTE



SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS
LEGISLAÇÃO

CRESCIMENTO DA ECONOMIA RESTRITO 
PELO RECURSOS NATURAIS

•Ambientalismo radical

•Conservação radical dos RN

•Sustentabilidade muito forte

ECONOMIAECONOMIA

CRESCIMENTO DA ECONOMIA DE 
FORMA AUTÔNOMA

• Anti ambientalista

•Livre mercado

• Exploração dos RN

• Sustentabilidade muito frágil

RECURSOS RECURSOS 
NATURAISNATURAIS

ECONOMIAECONOMIA



QUANTIDADE (disponibilidade 
hídrica - volume) E
QUALIDADE DAS ÁGUAS 
(interferência – recursos 
hídricos)

QUANTIDADE (disponibilidade 
hídrica - volume) E
QUALIDADE DAS ÁGUAS 
(interferência – recursos 
hídricos)



QUALIDADE DEQUALIDADE DE
ÁÁGUAGUA

BIOLBIOLÓÓGICOGICO

FFÍÍSICOSICO

MANEJOMANEJO
DA IRRIGADA IRRIGAÇÇÃOÃO

CULTURASCULTURAS

QUQUÍÍMICOMICO

CLIMACLIMA
TEMPERATURATEMPERATURA

AGROECOSSISTEMAAGROECOSSISTEMA



BACIA HIDROGRÁFICA





Mínimo de 50 litros/dia
Confortável: 200 litros/dia

CONSUMO DE CONSUMO DE ÁÁGUA PARA AGRICULTUAGUA PARA AGRICULTUA

• 1,0 kg de arroz  =  1.910 litros
• 1,0 kg de frango = 3.500 litros

• 1,0 kg de milho = 570 litros

Pivô central (70 hectares)

⊗ 5,0mm/dia   = 50.000 litros/dia.hectare
= 3.500.000 litros/dia

= População de 17.500 pessoas





DISPONIBILIDADE DE ÁGUA

Disponibilidade de água



Ponto 3
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Chuva acumulada Ponto 3 Q7,10 - Ponto 3 Q1,10 - Ponto 3

Ponto 3 = 2,85 km 



Disponibilidade de água Ponto 5 
(21/11/05)



RESULTADOS PARCIAIS

Disponibilidade de água Ponto 5 
(18/01/06)



RESULTADOS PARCIAIS

Transporte de sedimentos

Ponto 5 (21/11/05)

Ponto 5 (18/01/06)



RESULTADOS PARCIAIS

Transporte de sedimentos

Ponto 5 (21/11/05) Ponto 5 (18/01/06)



Â DINÂMICA DO PERFIL DO CANAL NO PONTO 4:





NOV/99

NOV/00



OUTUBRO / 2003



DEZ/99

NOV/00



Outubro/ 2003



MERCADOMERCADO

- FABRICANTES
- REVENDAS / PROJETISTAS
- PRODUTOR RURAL
- IRRIGANTES



O QUE PENSAM OS JOVENS ENTRE 15 E 22 ANOS?
Segundo o IBGE representam 16% da população brasileira. Época, Número 355, 7/03/2005, p.75.

• ELES SONHAM EM...ELES SONHAM EM...

42% ARRUMAR UM ÓTIMO EMPREGO
32% SER BEM SUCEDIDO NA VIDA
25% SER APROVADO NA FACULDADE
25% NUNCA TER PROBLEMAS COM DROGAS

• ELES GOSTARIAM DE SER EM...ELES GOSTARIAM DE SER EM...

1% EMPRESÁRIO BEM-SUCEDIDO
26% JOGADOR DE FUTEBOL
22% ATOR OU ATRIZ
17% MODELO INTERNACIONAL



Novos caminhos!Novos caminhos!

--VVáários rios ““sonhossonhos”” acabaram. Sonhos acabaram. Sonhos 
que existiam nos tempos em que o que existiam nos tempos em que o 
mercado brasileiro era fechado e a mercado brasileiro era fechado e a 
competicompetiçção menos acirrada;ão menos acirrada;

-- Veja a seguir quais os principais Veja a seguir quais os principais 
““sonhossonhos”” que acabaram:que acabaram:



O Sonho Acabou...O Sonho Acabou...

Vários sonhos acabaram:
ÑO sonho das margens gordas;

ÑO sonho de que as empresas poderiam ser 
verdadeiras “patas gordas”, inchadas de pessoal;

ÑO sonho de que estamos competindo internamente 
com as empresas do Brasil;

ÑO sonho de que os custos definiam os preços.



ExigênciasExigências

Uma sociedade em desenvolvimento 
exige:

ÑRompimento, Mudança e Novidade
em 

Ñ Linguagem, Conceitos e Modos   



Tecnologia e PreçosTecnologia e Preços

ÑA cada dia que passa os produtos 
concorrentes ficam mais similares em 
termos de tecnologia e preços
ÑO diferencial estará, portanto, na 
capacidade da EMPRESAEMPRESA em ser 
diferente
ÑE o diferencial estará a cada dia mais 
na prestação de serviços



I.N.O.V.A.R.I.N.O.V.A.R.

ÑÉ preciso inovar
ÑNão dá para só copiar
ÑÉ preciso criar uma nova empresa e reinventar o 
nosso setor

- FABRICANTES
- REVENDAS / PROJETISTAS
- PRODUTOR RURAL
- IRRIGANTES



PROJETOS

MATERIAIS

HIDRÁULICA

DADOS BASE

CONHECIMENTO



PROJETO CANOS
LIGADOSCONHECIMENTO



PROJETOS

• OPORTUNIDADE DE EMPREGO
• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
• CONHECIMENTO TÉCNICO
• HONESTIDADE
• RESPEITO AO CLIENTE
• LONGEVIDADE À EMPRESA
• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE



DADOS
BASE

CLIMACLIMA PLANIAL-
TIMETRIA SOLOS

EVAPO-
TRANSPI-

RAÇÃO
CHUVA

CULTURA
QUANTI-

DADE
DA ÁGUA

QUALI-
DADE

DA ÁGUA

NORMA TÉCNICA - REQUISITOS BÁSICOS



UNIFORMIDADEUNIFORMIDADE
HIDRHIDRÁÁULICAULICA

ASPERSÃOASPERSÃO LOCALIZADALOCALIZADA

PERDA DE PERDA DE 
CARGA NA CARGA NA 

LINHA LATERALLINHA LATERAL
ESPAESPAÇÇAMENTOAMENTO LINHA

LATERAL
LINHA DE

DERIVAÇÃO

20 % da PS20 % 20 % dada PSPS

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSENCOEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN



LOCALIZADALOCALIZADA

LINHA
LATERAL

55%

LINHA DE
DERIVAÇÃO

45%

Hf <= 20 % da PSHfHf <= 20 % <= 20 % dada PSPS

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSENCOEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN



MANEJO DA  AGRICULTURA IRRIGADA

DISPONIBILIDADE DE
TECNOLOGIA E CONHECIMENTO

INFORMAINFORMAÇÇÃOÃO

DADOSDADOS



AVALIAÇÃO
DE SISTEMAS

QUIMIGAÇÃO

EXTENSÃO
SERVIÇOS

IRRIGAÇÃO
Evapotranspiração

Eficiência no uso da água

MANEJO DA
AGRICULTURA

IRRIGADA



MANEJO DA IRRIGAÇÃO



MANEJO DA
IRRIGAÇÃO 

- AUMENTO DA PRODUÇÃO
- USO EFICIENTE DA ÁGUA
- MAIOR LUCRO
- PROTEGER MEIO AMBIENTE
- BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLA
- CERTIFICAÇÃO



MANEJO DA
IRRIGAÇÃO 

AÇÕES CONTRA O AQUECIMENTO GLOBAL

Aumentar a proteção aos recursos e 
reavaliar sistemas de irrigação para 
que promovam um manejo mais 
racional do uso da água, 
principalmente em regiões onde o 
déficit hídrico deverá tornar-se uma 
grande limitação para a produção 
agrícola.
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Calendário da cultura
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Ideal (mm) Crítica (mm)
Água disponível (mm) Irrigação (mm)
Chuva (mm) Etc (mm/dia)
Temp. média (°C) UR média (%)

SOJA
Com potencial para 60 sc/hectare

Produziu 40sacos/hectare



EXEMPLO DO FATURAMENTO DO MES DE JULHO 07

Pivot Área Vazão Horas Lâmina Fatura rateada

nº ha m³h-1 do mês mm.mes-1 do mês R$.ha-1.mes-1 R$.mm-1 cv.ha-1

1 89,9 304,5 0 0,0 R$ 114,33 R$ 1,27 - 1,95

2 59,5 220,0 0 0,0 R$ 65,33 R$ 1,10 - 1,68

4 96,8 371,6 0 0,0 R$ 130,66 R$ 1,35 - 2,07

3 107,5 451,3 0 0,0 R$ 36,61 R$ 0,34 - 0,70

5 72,4 265,6 52 19,1 R$ 2.167,48 R$ 29,94 R$ 113,64 0,55

6 113,1 483,0 6 2,6 R$ 1.585,60 R$ 14,02 R$ 618,75 1,33

7 107,5 376,5 0 0,0 R$ 61,02 R$ 0,57 - 1,16

8 72,4 267,9 0 0,0 R$ 62,07 R$ 0,86 - 1,73

9 93,3 385,7 0 0,0 R$ 73,22 R$ 0,78 - 1,61

17 88,3 366,8 33 13,7 R$ 4.521,44 R$ 51,21 R$ 329,80 1,42

10 172 648,2 330 124,4 R$ 19.238,45 R$ 111,85 R$ 154,68 2,91

11 85 315,2 273 101,2 R$ 4.383,59 R$ 51,57 R$ 43,31 2,35

12 89,9 358,6 284 113,3 R$ 4.525,21 R$ 50,34 R$ 39,95 2,22

13 49 247,0 0 0,0 R$ 86,89 R$ 1,77 - 4,08

14 100,3 398,3 319 126,7 R$ 7.482,42 R$ 74,60 R$ 59,06 1,99

15 111,2 362,8 0 0,0 R$ 356,97 R$ 3,21 - 2,25

R$  44.891,29



AVALIAÇÃO DE SISTEMAS

CAPACIDADE DO SISTEMA
QUALIDADE DA IRRIGAÇÃO

EFICIÊNCIA DA ADUÇÃO E DA APLICAÇÃO



 
Pivo 11 - Teste a 25%

Data: 10/12/04
CUH = 87%
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Desempenho do pivô 11.

Percentímetro (%) Lâmina 
(mm)

Tempo de revolução (horas e 
minutos)

100 4,03 10:20
90 4,48 11:29
80 5,04 12:55
70 5,76 14:46
60 6,72 17:14
50 8,06 20:40
40 10,07 25:50
30 13,43 34:27
20 20,15 51:41
10 40,29 103:22
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PIVO 5 ACLIVE
PIVÔ 13 ACLIVE
PIVO 5 DECLIVE
PIVÔ 13 DECLIVE

CURVA CARACETRÍSTICA DE RETENÇÃO DE ÁGUA NO SOLO
FAZENDA MENINA



                                           Relatorio de Chuva e Evapotranspiração #
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1/1/07 1,7 -     -     -    -   -   -   -   -   -   8   8    8    8   8   -   -   -  -      -    8,0  42,0  
2/1/07 0,8 20   20   20   20 20 20 20 20 20 45 45 45   45 45 20 20 20 20,0  20,0 45,0 26,0  
3/1/07 3,4 10   10   10   10 10 10 10 10 10 -   -    -    -   -   25 25 10 25,0  10,0 -    0,3    
4/1/07 3,2 4     4     4    4   4   4   4   4   4   -   -    -    -   -   3   3   4 3,0    4,0  -    30,2  
5/1/07 1,5 -     -     -    -   -   -   -   -   -   12 12 12   12 12 -   -   -  -      -    12,0 19,6  
6/1/07 1,7 65   65   65   65 65 65 65 65 65 65 65 65   65 65 70 70 65 70,0  65,0 65,0 29,5  
7/1/07 1,2 25   25   25   25 25 25 25 25 25 39 39 39   39 39 22 22 25 22,0  25,0 39,0 12,5  
8/1/07 0,7 12   12   12   12 12 12 12 12 12 10 10 10   10 10 10 10 12 10,0  12,0 10,0 0,3    
9/1/07 2,9 2     2     2    2   2   2   2   2   2   -   -    -    -   -   -   -   2 -      2,0  -    4,8    
10/1/07 5,4 -     -     -    -   -   -   -   -   -   -   -    -    -   -   -   -   -  -      -    -    -      
11/1/07 3,4 -     -     -    -   -   -   -   -   -   -   -    -    -   -   -   -   -  -      -    -    15,2  
12/1/07 2,4 50   50   50   50 50 50 50 50 50 65 65 65   65 65 62 62 50 62,0  50,0 65,0 9,7    
13/1/07 2,9 35   35   35   35   35   35   35   35   35   10   10   10   10   10   25   25   35 25,0    35,0  10,0  17,8  
14/1/07 1,3 5     5     5     5     5     5     5     5     5     -     -     -     -     -     12   12   5   12,0    5,0    -      8,9    
15/1/07 0,7 25   25   25   25   25   25   25   25   25   -     -     -     -     -     15   15   25 15,0    25,0  -      44,7  
16/1/07 0,5 13   13   13   13   13   13   13   13   13   25   25   25   25   25   18   18   13 18,0    13,0  25,0  32,0  
17/1/07 1,3 25   25   25   25 25 25 25 25 25 -   -    -    -   -   15 15 25 15,0  25,0 -    18,3  
18/1/07 3,3 20   20   20   20   20   20   20   20   20   59   59   59   59   59   15   15   20 15,0    20,0  59,0  0,5    
19/1/07 4,7 -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    -      -    
20/1/07 0,7 8     8     8    8   8   8   8   8   8   11 11 11   11 11 12 12 8 12,0  8,0  11,0 59,4  
21/1/07 0,4 6     6     6    6   6   6   6   6   6   -   -    -    -   -   10 10 6 10,0  6,0  9,1    
22/1/07 0,5 40   40   40   40 40 40 40 40 40 10 10 10   10 10 29 29 40 29,0  40,0 10,0 4,3    
23/1/07 1,7 2     2     2    2   2   2   2   2   2   5   5    5    5   5   2   2   2 2,0    2,0  5,0  4,3    
24/1/07 4,8 28   28   28   28 28 28 28 28 28 32 32 32   32 32 28 28 28 28,0  28,0 32,0 2,3    
25/1/07 5,7 -     -     -    -   -   -   -   -   -   -   -    -    -   -   -   -   -  -      -    -    -    
26/1/07 2,8 -     -     -    -   -   -   -   -   -   -   -    -    -   -   -   -   -  -      -    -    21,8  
27/1/07 0,3 7     7     7    7   7   7   7   7   7   41 41 41   41 41 -   -   7 -      7,0  41,0 8,1    
28/1/07 2,5 60   60   60   60 60 60 60 60 60 70 70 70   70 70 85 85 60 85,0  60,0 70,0 58,7  
29/1/07 0,4 10   10   10   10 10 10 10 10 10 -   -    -    -   -   18 18 10 18,0  10,0 -    -    
30/1/07 3,4 35   35   35   35 35 35 35 35 35 45 45 45   45 45 30 30 35 30,0  35,0 45,0 -    
31/1/07 4 4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 23 23 23 23 23 20 20 10 20 0 10 0 23 0

FAZENDA MENINA - ITAPURA - SP

EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA (ETo) - MÉTODO DE PENMAN-MONTEITH
Estação Meteorológica de Ilha Solteira - UNESP



2007 TREVO BELA 
VISTA JATO-BÁ

Chuvas 
MÉDIAS 

ITAPURA - 
2006

ETo 
(mm/mês)

CHUVAS 
- Ilha 

Solteira 
2006

Janeiro 546           517        575        546          76               480        
Fevereiro 175           180        142        166          132             105        
Março 57            75          31          54            150             59          
Abril 45            62          61          56            125             28          
Maio 55            57          74          62            105             90          
Junho -           -         -         -          100             -         
Julho 47            60          69          59            101             44          
Agosto -           -         -         -          129             -         
Setembro -           -         -         -          84               -         
Outubro -           -         -         -          -              -         
Novembro -           -         -         -          -              -         
Dezembro -           -         -         -          -              -         
TOTAL 925 951 952 943 1003 806
DESVIO_MÉDIA 98,1 100,8 101,0
COLETA/ILHA 114,8 117,9 118,1 116,9

CHUVAS MÉDIAS - MILÍMETROS - 2007















NECESSIDADE HÍDRICA DO CITROS
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Evapotranspiração de lima ácida ‘Tahiti’ (ETc) e evapotranspiração de 
referência (ETo) 



Menor velocidade do vento
Maior umidade relativa
Menor tarifa
Maior eficiência da irrigação

OPERAÇÃO NOTURNA E MANEJO DA IRRIGAÇÃO

Preservação dos
recursos hídricos





QUIMIGAÇÃO





OS SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO





GOTEJAMENTO EM SUBSUPERFICIEGOTEJAMENTO EM SUBSUPERFICIE
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SERVIÇOS / EXTENSÃO 



IRRIGAIRRIGAÇÇÃO POR ASPERSÃOÃO POR ASPERSÃO



OS SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO



SOLO
Textura: Aspersão e Localizada

Velocidade de Infiltração de água: Aspersão

Profundidade Efetiva do Sistema Radicular: Aspersão

ÁGUA
Química: Localizada

Biológica: Aspersão e Localizada

Física / Sedimentos: Localizada

DIMENSIONAMENTO
Linha Lateral / Setor: Hf <= 20% Pressão de Serviço
Adutora: V ≅ 2,4 m/s

Sucção: V ≅ 1,0 m/s
Válvulas e sistemas de segurança

ABNT



Outubro/ 2003







AVALIAÇÃO
DE SISTEMAS

QUIMIGAÇÃO

EXTENSÃO
SERVIÇOS

IRRIGAÇÃO
Evapotranspiração

Eficiência no uso da água

SUCESSO DA
AGRICULTURA

IRRIGADA



RELATÓRIO DE ENTREGA TÉCNICA

Proprietário: ______________________________________________________________________
Propriedade: ______________________________________________________________________
Município:________________________________________________________________________
Telefone:____________________________________________      Data: ______/______/________

Sistema de Irrigação:                                            Marca            Modelo
(  ) Aspersão Convencional: _________________________________/_________________________
(  ) Aspersão Canhão: ______________________________________/_________________________
(  ) Microaspersão: ________________________________________/_________________________
(  ) Gotejamento: _________________________________________/_________________________

Acionamento:                                                    Marca                                            Modelo
(  ) Manual: _____________________________________________/_________________________
(  ) Automático: __________________________________________/_________________________

Operações Realizadas:
Reaperto de conexões elétricas do padrão, quadro de comando e motor
Funcionamento de todas as funções do controlador (  ) Sim     (  ) Não
Quadro de comando / Chaves elétricas devidamente fixadas e / ou ligadas (  ) Sim     (  ) Não
Fiação elétrica devidamente protegida por conduítes e isoladas (  ) Sim     (  ) Não
Pintura de saída do moto-bomba e cavaletes (  ) Sim     (  ) Não
Limpeza da casa de bombeamento (  ) Sim     (  ) Não
Recolhimento de materiais e embalagens de materiais no local da obra (  ) Sim     (  ) Não
Instrução de operação e manutenção ao cliente e/ou usuário (  ) Sim     (  ) Não



RELATRELATÓÓRIO DE ENTREGA TRIO DE ENTREGA TÉÉCNICACNICA
Pressões: 
Saída do moto - bomba com registro fechado: ____kgf/cm2

Saída do moto - bomba com registro aberto: _____ kgf/cm2

Antes do filtro: _____kgf/cm2

Após o filtro: ______ kgf/cm2

Pressão (kgf/cm2) nos cavaletes e no final da linha lateral crítica:

Ficaram pendentes os seguintes assuntos a serem resolvidos:
a) _______________________________________    (  ) Resp. Cliente (  ) Resp. Empresa
b) ______________________________________     (  ) Resp. Cliente (  ) Resp. Empresa
c) _______________________________________    (  ) Resp. Cliente (  ) Resp. Empresa

__________________________________
Nome e assinatura do responsável pela montagem

Declaro que o equipamento instalado está de acordo com o projeto proposto conforme os dados 
apresentados neste relatório.

___________________________________
Nome e assinatura do proprietário ou autorizado

Setor
Cavalete

Final da linha Lateral
P. Operação P. Máxima



NA HORA DE COMPRAR
9 Sistema Projetado
9 Lay – Out = Disposição de Funcionamento
9 Horas de Bombeamento
9 Número de Setores / Posição
9 Volume Bombeado= Vazão
9 Marca dos Produtos
9 Acessórios:  - Injetor de fertilizantes,

- Manômetro,
- Ventosa de Ar,
- Cavaletes,
- Tripés, etc.

9 Know-How:  - Departamento Técnico,
- Equipe de Montagem,
- Obras executadas
- Fabricante / Fornecedor.















www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.phpwww.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php



www.agr.feis.unesp.br/palestras.php



UNESP – Ilha Solteira
Área de Hidráulica e Irrigação

Caixa Postal 34 – ILHA SOLTEIRA – SP
FONE/FAX: (0xx18) 3743-1180 / 3742-3294
www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php
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